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A tempestade de 23 de Dezembro de 2009

Causas meteorológicas e impactos na região Oeste



1. Desastres Naturais na Europe
tempestades de vento



(Centre for Research on the Epidemiology of Disasters – CRED)



• Como devemos enfrentar
os eventos extremos
que, provavelmente,
aumentarão com o
aquecimento global?

“Mid-latitude westerly winds have strengthened in both hemispheres since 
the 1960s” (Working Group I - Fourth Assessment Report of the IPCC- Summary for Policymakers (2007)



A tempestade de 23 de Dezembro

De acordo com as informações recolhidas pela Agência Lusa, 
a zona mais afectada foi o Oeste de Lisboa, onde o mau 
tempo causou prejuízos na ordem dos 63 milhões de euros, 
segundo as estimativas dos municípios.

O concelho de Torres Vedras foi o mais atingido 
..

Fonte: Agência Lusa



???



2. Condições atmosféricas



Corrente zonal rápida

Campos dos geopotenciais de 500 e 300 hPa

www.ncep.noaa.gov



Sondagem aerológica no ponto de rede 39N e 10W

00h00

condições de 
instabilidade 
termodinâmica 
(índice Li 
negativo)

(Reanálises NCEP) www.ncep.noaa.gov

http://www.ncep.noaa.gov/


(Reanálises NCEP) www.ncep.noaa.gov

Sondagem aerológica no ponto de rede 39N e 10W

06h00

elevada 
humidade
(32 mm água 
precipitável) 

disponibilidade 
de energia para 
a convecção
(CAPE > 300 J)

http://www.ncep.noaa.gov/


06:00h

00:00 h

Ciclogénese muito rápida



22 e 23/12/2009

Mínimo de pressão: 969 mb

Ciclogénese rápida: cavamento rápido da depressão que se 

intensificou-se num espaço de tempo muito reduzido

o núcleo depressionário
só surge às 21h de 22/12

Reanálises ERA Interim
http://data-portal.ecmwf.int/data/d/interim_daily/

21h dia 22

00h dia 23

03h dia 23 06h dia 23

Trajectória da depressão entre as 12h de 22/12 e as 12h/23

http://data-portal.ecmwf.int/data/d/interim_daily/


Jet Streak na média e baixa troposfera ?
Fonte IM



Reanalysis ERA-Interim
Vento aos 10 m

00:00h

03:00h

06:00h

Direcções do vento
com mudanças rápidas



Valores que revelam a intensidade e a violência dos ventos à superfície:

Velocidades máximas horárias do vento:

Pragança 31,0 m/s  (111,6 km/h), entre as 4:00 e as 5:00

Barragem de Óbidos 25,3 m/s  (91,3 km/h), entre as 5:00 e as 
6:00

Dois Portos - rajadas máximas 141,8 km/h



Pragança
Óbidos

Campelos Malveira Serra

http://snirh.pt/index.php?idMain=


• Dados e metodologia
CDOS (Lisboa, Santárem e Leiria)

Apuramentos a partir da filtragem dos dados

• Limitações:
Evento” não corresponde à hora da chamada.
Uma ocorrência pode conter vários “eventos”.
Nem todas as ocorrências são registadas.

……

3. Consequências





Quedas árvores

TORRES VEDRAS

MAFRA

SILVEIRA

COLARES

A DOS CUNHADOS

MALVEIRA

VENTOSA

……



Devido ao vento

Deviso à chuva

80
 k

m



23 de Dezembro
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Até às 6:00h                      a partir das 6:00h            todo o dia
(actividade mais….

prolongada)      .



Causas:

• Ciclogénese rápida

• Forte instabilidade atmosférica

4. Conclusões



Consequências:

• As ocorrências foram em maior número junto ao litoral, 
na linha de trajectória rápida (num buffer de 80 km)

• Maior número no distrito de Lisboa (67%). A cidade
praticamente não é afectada

• Sobretudo devido a quedas de árvores e cabos
eléctricos (69 % nos 3 distritos).



Consequências:

• Cascais e Oeiras são os únicos concelhos onde as 
ocorrência devidas à chuva são em maior número
(sobretudo devido a desentupimentos e pequenas
inundações)

• Maior número de chamadas durante a manhã.

• Muitas das ocorrência mantêm-se durante a tarde

• Há claramente uma correlação forte entre o maior
número de chamadas nos centros urbanos



Obrigado pela vossa atenção
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